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Resumo: A resistência bacteriana emergiu como um grave desafio global para a saúde pública, 

afetando tanto a saúde humana quanto a animal. O presente estudo aborda a crescente 

preocupação com as superbactérias. A pesquisa busca fornecer uma compreensão abrangente 

das bactérias super resistentes, incluindo suas características microbiológicas, estruturais e 

genéticas que contribuem para a resistência antimicrobiana, bem como descrever suas 

patogenicidades. Por meio de uma revisão integrativa, a investigação visa oferecer uma visão 

atualizada do estado da pesquisa sobre o tema. O estudo consiste em uma revisão bibliográfica 

narrativa e integrativa centrada na análise de artigos, teses e dissertações publicados entre os 

anos de 2012 e 2022, com foco no tema das bactérias super resistentes.  

 

Palavras-chave: bactérias super resistentes, KPC, resistência antimicrobiana, Klebsiella 

pneumoniae 

 

 

Abstract: Bacterial resistance has emerged as a serious global public health challenge, 

affecting both human and animal health. The current study addresses the growing concern about 

superbugs. The research seeks to provide a comprehensive understanding of super-resistant 

bacteria, including their microbiological, structural and genetic characteristics that contribute 

to antimicrobial resistance, as well as describe their pathogenicities. Through an integrative 
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review, the investigation aims to offer an updated view of the state of research on the topic. The 

study consists of a narrative and integrative bibliographic review focused on the analysis of 

articles, theses and dissertations published between 2012 and 2022, focusing on the topic of 

super-resistant bacteria. 

 

Keywords: super resistant bacteria, KPC, antimicrobial resistance, Klebsiella pneumoniae 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A resistência bacteriana é considerada um dos maiores problemas de saúde pública do 

século XXI. Tem impacto na saúde humana, saúde animal e no desenvolvimento económico, 

ou seja, em toda a sociedade (MATOS; SILVA, 2017).  

Um novo relatório da Organização Mundial da Saúde (OMS) revela altos níveis de 

resistência em bactérias que causam sepse, além de aumentar a resistência a tratamentos de 

várias bactérias que causam infecções comuns entre a população, com base em dados relatados 

por 87 países em 2020 (OPAS, 2022).  

É relatado por ComCiência (2018) e WHO (2020) que as bactérias que demonstram 

resistência a antibióticos, comumente chamadas de "superbactérias", representam 

presentemente uma enorme ameaça global de grande relevância para a saúde pública. Os casos 

de infecções que essas bactérias causam é um crescimento constante, e determinadas bactérias 

exibem resistência a praticamente todos os antibióticos que existem. Simultaneamente, a 

velocidade com que os especialistas descobrem novos antibióticos tem diminuído 

expressivamente. Com isso, a Organização Mundial de Saúde afirma que, sem esforços 

coordenados para mitigar essas superbactérias, elas podem ser responsáveis por cerca de 10 

milhões de mortes anuais no mundo inteiro até 2050, ultrapassando a letalidade do câncer.  

De acordo com Teixeira; Figueiredo; França (2019) a expressão de resistência à 

medicamentos” se dá para os microrganismos cuja multiplicação não se afeta mesmo com as 

concentrações indicadas do antibiótico.   

A definição de "resistência a medicamentos", conforme destacado por Teixeira; 

Figueiredo; França (2019), se refere aos microrganismos cujas taxas de multiplicação 

permanecem inalteradas, mesmo na presença de concentrações terapêuticas indicadas de 

antibióticos. Esta resistência notável, particularmente evidenciada em bactérias como a 

Klebsiella pneumoniae, representa um dilema crítico para a eficácia dos tratamentos 

antimicrobianos e requer abordagens inovadoras no âmbito da pesquisa e prática clínica para 

enfrentar esse desafio crescente. 
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Deste modo, justifica-se a escolha de tal tema pois as bactérias super resistentes causam 

impacto à Saúde Pública, pois representam uma ameaça significativa à saúde pública, uma vez 

que são resistentes à maioria dos antibióticos disponíveis. Compreender a extensão desse 

problema e as estratégias para combatê-lo é crucial para proteger a saúde da população. Ainda, 

o estudo das superbactérias pode fornecer dados valiosos para o desenvolvimento de novos 

tratamentos e terapias antimicrobianas. A pesquisa pode ajudar a identificar alvos terapêuticos 

promissores e estratégias inovadoras para combater essas infecções resistentes.  

De acordo com o noticiado no UOL (2023) em outubro de 2023 a indústria farmacêutica 

está abandonando as pesquisas de novos antibióticos mostrando que ao mesmo tempo em que 

saltou de 700 mil para 1,2 milhão o número de mortes relacionadas às superbactérias resistentes 

aos medicamentos tradicionais, alerta a OMS (Organização Mundial de Saúde) em seu relatório 

"Incentivando o Desenvolvimento de Novos Tratamentos Antibacterianos 2023. 

O estudo das superbactérias pode contribuir para uma compreensão mais profunda dos 

mecanismos subjacentes à resistência, permitindo a formulação de estratégias mais eficazes 

para combater a resistência em um contexto mais amplo. O conhecimento derivado de uma 

revisão integrativa pode ajudar as autoridades de saúde a direcionar recursos de maneira mais 

eficaz para o controle e a prevenção de infecções por superbactérias. Isso pode incluir a 

implementação de medidas de controle de infecções em hospitais, a promoção de práticas de 

prescrição responsável de antibióticos e o investimento em pesquisa para o desenvolvimento de 

novos medicamentos.  

Para tanto, este estudo teve como objetivo realizar uma revisão narrativa e sistemática 

com foco na análise abrangente das bactérias super-resistentes. Os principais objetivos 

específicos desta pesquisa são: Investigar e descrever as características das bactérias super 

resistentes, incluindo suas propriedades microbiológicas, estruturais e genéticas que contribuem 

para a resistência antimicrobiana.  

Descrever as patogenicidades das bactérias super resistentes. Realizar uma comparação 

crítica das evidências científicas disponíveis por meio de uma revisão sistemática, visando 

fornecer uma visão global e atualizada do estado da pesquisa sobre bactérias super resistentes. 

Por meio da realização deste estudo, almeja-se proporcionar uma compreensão 

abrangente das bactérias super resistentes, com o intuito de melhor informar a comunidade 

científica, profissionais de saúde e formuladores de políticas públicas sobre os desafios e as 

oportunidades relacionadas a esse importante tópico de pesquisa. 
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2 METODOLOGIA 

 

Este estudo consiste em uma revisão bibliográfica narrativa e integrativa voltada para a 

investigação de bactérias super-resistentes, com base na metodologia delineada por Galvão e 

Ricarte (2020). Trata-se de uma abordagem de pesquisa que visa a compreensão e a organização 

de um conjunto específico de documentos, com o objetivo de apresentar e sintetizar dados 

bibliográficos previamente publicados, culminando na formulação de conclusões próprias. 

A pesquisa em questão se concentra na análise da literatura científica disponível, 

compreendendo artigos, teses e dissertações relacionados ao tema das bactérias super 

resistentes, publicados em um intervalo temporal entre os anos de 2012 e 2022. A fonte de 

pesquisa utilizada abrangeu plataformas renomadas, incluindo o Google Acadêmico. 

O processo de revisão bibliográfica foi conduzido em etapas sequenciais. Inicialmente, 

foram definidas palavras-chave relevantes para a condução das buscas, abrangendo termos 

como "bactérias super resistentes", "resistência antimicrobiana" e outros relacionados ao campo 

da microbiologia e resistência bacteriana. A seleção criteriosa dessas palavras-chave buscou 

abordar os objetivos específicos da pesquisa e direcionar de forma eficaz a recuperação de 

informações pertinentes. 

Posteriormente, ocorreu a combinação estratégica das palavras-chave selecionadas, 

permitindo uma abordagem mais direcionada e específica durante as buscas realizadas nas 

plataformas acadêmicas. A questão central que norteou as buscas visou aprofundar a 

compreensão da resistência em bactérias super resistentes, explorando fatores como os 

mecanismos subjacentes, os impactos na saúde pública e as estratégias de combate. 

 

3 BACTÉRIAS SUPER RESISTENTES: caracterização geral  

 

Estudo revela que até o ano de 2050, a mortalidade mundial terá um aumento 

significativo, pois a resistência aos antibióticos já é uma realidade e até lá, infecções bacterianas 

irão causar mais mortes que câncer e diabetes (CAMPOS, 2016; DE BRITO; TREVISAN, 

2021). 

O termo "superbactérias" refere-se a cepas bacterianas que adquiriram resistência a 

antimicrobianos comumente utilizados no seu combate (LAVAGNOLI; BASSETTI; KAISER, 

2017). Esta resistência é um desdobramento de exposição repetida a antibióticos, muitas vezes 

resultante do uso excessivo ou inadequado desses fármacos. Com o tempo, as bactérias 
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desenvolvem mecanismos de defesa que as tornam insensíveis aos efeitos dos antibióticos 

(SOARES, 2020).  

A enzima NDM-1 (New Delhi Metalobetalactamase) recebeu sua designação devido à 

sua primeira identificação em Nova Delhi, Índia, em 2009, em amostras de Klebsiella 

pneumoniae provenientes da urina de um paciente sueco de origem indiana. Esta bactéria 

demonstrou resistência a todos os antibióticos, com exceção das fluoroquinolonas e colistina. 

Além disso, no mesmo paciente, foram isoladas fezes contendo Escherichia coli igualmente 

multirresistente, sugerindo a possibilidade de conjugação in vivo (DA ROSA. T. J et al., 2016).  

A resistência antimicrobiana, segundo o diretor-geral da OMS, Tedros Adhanom 

Ghebreyesus, “fragiliza a prática da medicina moderna e põe em risco milhões de vidas” 

(OPAS, 2022, p. 01). Esta resistência pode ser resultante de mutações genéticas ou da 

transferência de genes entre microrganismos resistentes. 

De acordo com a OPAS (2017) a OMS (Organização Mundial da Saúde) publicou em 

2017 uma lista dividida em três categorias de acordo com a urgência que necessita de novos 

antibióticos:  

Prioridade CRÍTICA: Acinetobacter baumannii, resistente a carbapenema; 

Pseudomonas aeruginosa, resistente a carbapenema; Enterobacteriaceae, resistente a 

carbapenema, produtoras de ESBL. Prioridade ALTA: Enterococcus faecium, resistente à 

vancomicina; Staphylococcus aureus, resistente à meticilina, com sensibilidade intermediária e 

resistência à vancomicina; Helicobacter pylori, resistente à claritromicina; Campylobacter spp., 

resistente às fluoroquinolonas; Salmonellae, resistentes às fluoroquinolonas; Neisseria 

gonorrhoeae, resistente a cefalosporina, resistente às fluoroquinolonas. Prioridade MÉDIA: 

Streptococcus pneumoniae, sem sensibilidade à penicilina; Haemophilus influenzae, resistente 

à ampicilina; Shigella spp., resistente às fluoroquinolonas . 

De acordo com os pressupostos de Costa (2019), a transferência pode ocorrer através de 

estruturas como os plasmídeos no processo de conjugação, ou também pode ser por 

bacteriófagos, o vírus que realiza a transferência do DNA a outra com o uso da transdução e 

transformação. A figura a seguir demonstra os processos reprodutivos das bactérias.  
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Figura 1 - Representação da reprodução das bactérias 

 

 

Fonte: Brooks, Butel e Morse (2001) 
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Figura 2 - Representação da reprodução das bactérias 

 

Fonte: Printrest (2022) 

 

3.2 Resistência bacteriana  

 

A resistência bacteriana pode ser conceituada segundo dois critérios distintos: o 

microbiológico e o clínico. Do ponto de vista microbiológico, uma cepa é considerada resistente 

quando é capaz de manifestar crescimento mesmo na presença da concentração desejada de um 

agente antimicrobiano. Já na perspectiva clínica, uma cepa bacteriana é caracterizada pela sua 

habilidade de não ser suscetível à ação de um agente antimicrobiano que normalmente seria 

empregado na situação clínica em questão (COSTA, 2019). 
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A persistência dessa resistência pode ocorrer de maneira célere, uma vez que as bactérias 

têm a capacidade de transferir material genético entre si, inclusive entre espécies distintas, por 

meio de um processo denominado transferência horizontal de genes. As superbactérias, em 

virtude dessa resistência a múltiplos antimicrobianos, podem induzir complicações clínicas 

graves, muitas vezes de difícil tratamento, ampliando o risco de complicações adversas e óbito. 

Dentre as superbactérias mais notórias incluem-se o Staphylococcus aureus resistente à 

meticilina (MRSA), Klebsiella pneumoniae resistente aos carbapenêmicos (KPC), 

Pseudomonas aeruginosa resistente a múltiplos fármacos (MDR-PA) e Escherichia coli 

resistente às fluoroquinolonas (QR-EC) (PAULA et al., 2016). 

 

3.3 Prejuízos das bactérias super resistentes   

 

À saúde humana: A disseminação de bactérias engloba tanto o ambiente hospitalar 

quanto a comunidade em geral, sendo influenciada por fatores como os hábitos de vida e as 

condições socioeconômicas. Os hospitais, especialmente aqueles com unidades de terapia 

intensiva (UTI), centro cirúrgico e pediatria, onde os pacientes são submetidos a tratamentos 

com antibióticos, representam ambientes propícios para o desenvolvimento de superbactérias, 

resultando na resistência dos pacientes a diversos tipos de antibióticos. No entanto, a evolução 

dessa resistência é condicionada por variáveis como o estado imunológico, o tipo de infecção, 

a espécie bacteriana e o procedimento cirúrgico, assim como a resposta dos antibióticos na 

população bacteriana (QUEIROZ, 2004, BORGES, et al.; 2023). 

À produção de medicamentos: No processo de busca por novos antibióticos, muitos 

produtos inovadores são gerados por meio da modificação de antibióticos naturais por 

químicos, um processo conhecido como "semi-síntese" (SILVA JÚNIOR, et al., 2023). 

Os antibióticos de origem natural e seus derivados semi-sintéticos, compreendem a 

maioria dos antibióticos em uso clínico e podem ser classificados em β-lactâmicos (penicilinas, 

cefalosporinas, carbapeninas, etc.), tetraciclinas (doxiciclina, minociclina, tigeciclina, etc), 

aminoglicosídeos (gentamicina, tobramicina, estreptomicina, etc), macrolídeos (eritromicina, 

azitromicina, espiramicina, etc), peptídeos cíclicos (daptomicina, ciclozantoxilano A, 

desotamide B, etc), estreptograminas (pritinamicina, quinupristina, dalfopristina, etc), entre 

outros. Os antibióticos de origem sintética são classificados em sulfonamidas, fluoroquinolonas 

e oxazolidinonas (SANTOS, 2021) 

http://bdtd.unifal-mg.edu.br:8080/browse?type=author&value=SANTOS%2C+Rayssa+Ara%C3%BAjo+dos
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Houve uma nova descoberta de uma espécie bacteriana, conforme apresenta 

Carramaschi et al., (2023), uma cepa de Escherichia coli multirresistente (Lemef26) foi isolada, 

portadora do gene de resistência a carbapenêmicos bla NDM-1. A bactéria foi obtida através de 

uma Musca doméstica, coletada nas proximidades de um hospital na cidade do Rio de Janeiro, 

Brasil. 

Outro exemplo é a Klebsiella pneumoniae (KPC), que ocorre naturalmente na flora 

intestinal humana e é considerada endêmica no Brasil. Outras cepas de grande relevância 

incluem MRSA (variante da Staphylococcus aureus), causadora de infecções no sistema 

respiratório e na pele; NDM-1, associada a infecções cutâneas; Enterococcus, relacionada a 

infecções do trato urinário e válvulas cardíacas; Proteus, responsável por infecções no trato 

urinário e intestinos; Pseudomonas, envolvida em infecções pulmonares, urinárias e intestinais; 

Streptococcus, associada a infecções no sistema respiratório; Clostridium, relacionada a 

infecções intestinais; e Escherichia coli (com mutação em um dos genes), causadora de 

infecções intestinais (SOARES, 2020). 

 

4 RESULTADOS DA PESQUISA INTEGRATIVA  

 

 O quadro a seguir, apresenta o compilado de informações escolhidas nos 08 artigos. 

Foram identificados 58 artigos que traziam informações sobre Bactérias super resistentes que 

continham os termos como "bactérias super resistentes", "resistência antimicrobiana" no título 

ou nos descritores, sendo selecionados apenas 08 materiais com o critério de busca da 

plataforma google acadêmico com continham mais de 05 citações, foram excluídos os materiais 

repetidos e que não continham informação sobre o tema analisado.  
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I

D 

Título Autores Volume, nº, 

página 

Revista / IES 

1 Investigando sobre o conhecimento dos discentes a respeito ao uso 

irracional de antibióticos e superbactérias 

Ingrid Costa Luna     Hiléia Monteiro 

Maciel Cabral 

v. 11, n. 17 Research, Society and 

Development 

2 Klebsiella pneumoniae carbapenamase (kpc): bactéria 

multirresistente a antibióticos 

Eliana Lacerda da Silva 

Marcela Souza da Silva 

Elisângela de Andrade Aoyama 

Rafael Assunção Gomes de Souza 

ReBIS. 

2019;1(1):62-6. 

ReBIS(Revista Brasileira 

Interdisciplinar de Saúde) 

3 Superbactérias e o desenvolvimento de mecanismos de resistência 

aos antimicrobianos 

Beatriz Sabbo Costa 

Profa. Dra Ieda Yuriko Sonehara 

- p.a 25-39 - 

4 Resistência bacteriana aos antibióticos Jefferson de Freitas Souza 

Flavia Rodrigues Dias 

Haline Gerica de Oliveira Alvim 

Vol. V, n.10, Revista JRG de Estudos 

Acadêmicos 

5 Avaliação de resistência bacteriana em cepas ambientais com 

interesse biotecnológico 

Vinícius Andrietta Chagas 

Ana Julia Fernandes 

Roberta Alves Merguizo Chinellato 

- p.a 12-17 - 

6 Perfil de Resistência Bacteriana da Klebsiella pneumoniae na 

Unidade de Terapia Intensiva em um Hospital de Ensino no Oeste 

do Pará no Período de 2018 a 2019 

Paula Calderaro Gato 

Adria Leitão Maia 

Kerolaine Alexsandra Soares dos 

Santos Luana Almeida dos Santos 

Erli Marta Reis da Silva 

v.7, n.12, Brazilian Journal of 

Development 

7 Resistência bacteriana aos antibióticos Joycelâne Barbosa Soares 

Lucas Faria Vieira 

João Arthur De Carvalho 

Msc Mariana Teixeira De Faria 

- p.a 17-32 - 

8 Klebsiella pneumoniae carbapenemase: o que fez com que uma 

bactéria se tornasse super 

João Paulo Menezes Pereira 

Raynna Araujo da Silva 

Elisângela de A Aoyama 

Ludmila Rocha Lemos 

2(2):46-51. ReBIS - Revista Brasileira 

Interdisciplinar de Saúde 

 

ID Ano Base de dados Tipo de texto Descritores 

1 2022 Google Acadêmico Artigo científico Uso irracional dos antibióticos e as superbactérias 

2 2019 Google Acadêmico Artigo científico Ambiente hospitalar, bactérias multirresistentes e controle da infecção. 
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3 2019 Google Acadêmico Tcc Resistência bacteriana, bactérias, antimicrobianos, antibióticos, 

infecções microbianas. 

4 2022 Google Acadêmico  Artigo científico Resistência. Bacteriana. Antibióticos 

5 2022 Google Acadêmico Tcc Bactéria; Resistência; Antibióticos; Saúde pública 

 

6 2021 Google Acadêmico Artigo científico  Klebsiella Pneumoniae, Resistência bacteriana, Unidade de Terapia 

Intensiva. 

7 2022 Google Acadêmico Tcc Resistência bacteriana; Adaptação; Evolução. 

8 2020 Google Acadêmico Artigo científico Contaminação, Klebsiella pneumoniae Carbapenemase e modo de agir. 

 

ID Língua  Cidade/País  URL Tipo Metodológico  

1 Português Manaus DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i17.39064 Pesquisa de Campo 

2 Português Brasil file:///C:/Users/andre/Downloads/+131-263-1-SM.pdf Revisão de Literatura   

3 Português São Paulo https://dspace.mackenzie.br/handle/10899/20064. Revisão de Literatura 

4 Português Brasil DOI: https://doi.org/10.5281/zenodo.6788157 Revisão de Literatura   

5 Português São Vicente https://repositorio.unesp.br/handle/11449/239510 Pesquisa de Campo 

6 Português Belém  DOI:10.34117/bjdv7n12-357 Pesquisa de Campo 

7 Português Brasília  http://repositorio.fevasf.edu.br/jspui/handle/FEVASF/89 Pesquisa de Campo 

8 Português Brasília https://revistarebis.rebis.com.br/index.php/rebis/article/view/87/80 Pesquisa de Campo 

 

I

D 

População Objetivos Metodologia Principais resultados 

1 - Desta forma, essa pesquisa foi proposta com o 

objetivo de compreender os saberes dos alunos 

do 9° ano de uma escola pública na cidade de 

Manaus – Amazonas sobre essa problemática e 

verificar o conhecimento sobre os 

microrganismos. 

A pesquisa foi realizada no Centro Educacional 

de Tempo Integral (CETI) Elisa Bessa Freire, 

localizado na zona leste da cidade de Manaus – 

Amazonas. Participaram da pesquisa alunos 

regularmente matriculados no 9° ano do Ensino 

Fundamental 2, no turno matutino. 

A realização deste trabalho evidencia a falta de 

conhecimento dos discentes do 9° ano do CETI 

Elisa Bessa Freire a respeito sobre os antibióticos 

e a importância dos microrganismos para o ser 

humano. Ressalta que a falta de conhecimento 

deste tema dificulta compreender e realizar ações 

básicas sobre medidas de higiene, uso adequado 

de medicações e entre outras. Temáticas que 

envolvem saúde e meio ambiente devem fazer 

parte das disciplinas da educação básica, não 

https://repositorio.unesp.br/browse?type=subject&value=Bact%C3%A9ria
https://repositorio.unesp.br/browse?type=subject&value=Resist%C3%AAncia
https://repositorio.unesp.br/browse?type=subject&value=Antibi%C3%B3ticos
https://repositorio.unesp.br/browse?type=subject&value=Sa%C3%BAde%20p%C3%BAblica
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apenas no ensino de Ciências, como nas demais 

também visto que é algo interdisciplinar. 

2 - Descrever a superbactéria Klebsiella 

Peneumoniae Carbapenamase e sua resistência 

a antibióticos. 

Foi realizada pesquisa de revisão da literatura, 

utilizando os descritores: ambiente hospitalar, 

bactérias multirresistentes e controle da infecção, 

em trabalhos publicados nas bases de dados 

SCIELO, PubMed, ANVISA e Ministério da 

Saúde. Foram pesquisados 28 trabalhos, sendo 

selecionados 19 considerados relevantes para o 

tema proposto e publicados entre 2010 e 2018. 

As bactérias sofrem mutações, adquirem 

resistência e são potenciais ameaças. É muito 

importante o conhecimento de estratégias e 

métodos para identificar a KPC e conter sua 

disseminação, contribuindo na redução dos casos 

de morbimortalidade. 

3 - O uso indiscriminado dos antibióticos está 

resultando no surgimento de cepas bacterianas 

cada vez mais resistentes, o que leva à 

necessidade de pesquisas e 

desenvolvimento de novos fármacos capazes de 

combater esses microrganismos, através de 

dados recolhidos em literatura, os problemas 

provenientes dessa resistência, e apresentar 

alguns novos fármacos ou compostos que estão 

sendo desenvolvidos para o combate a estas 

cepas super-resistentes. 

Foram pesquisados artigos científicos 

publicados em língua portuguesa e inglesa, 

indexados em bases de dados 

reconhecidos pela comunidade científica, como 

por exemplo Pubmed, Scielo e Google 

Acadêmico. 

Tendo em vista que cada vez mais o número de 

cepas multirresistentes vem 

crescendo, além do aumento dos mecanismos 

desenvolvidos pelas bactérias para gerar essa 

resistência, as autoridades devem adotar ou até 

mesmo aumentar a 

fiscalização de algumas medidas já existentes. 

4 - Mostrar como ocorre a resistência das bactérias 

aos antibióticos 

O trabalho executado através de uma revisão 

literária de abordagem qualitativa, em periódicos 

de língua Portuguesa por meio da Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS) e da Biblioteca Nacional 

de Medicina (PubMed), Biblioteca Científica 

Eletrônica Virtual (SciELO) 

Se os fármacos forem usados de maneira 

indevida, ocorrera uma evolução das bactérias 

que os medicamentos não poderão combater 

5 - Verificar a resistência bacteriana das cepas 

ambientais de Vibrio parahaemolyticus e Vibrio 

aestruarianus, isoladas dos sedimentos da região 

do Porto de Santos, à diferentes antibióticos. 

As amostras microbiológicas das espécies Vibrio 

parahaemolyticus e Vibrio aestruarianus foram 

isoladas de sedimentos provenientes da região 

portuária do estuário de Santos -SP, após o 

incêndio no Terminal Químico Aratu S. A. 

(TEQUIMAR) localizado no estaleiro da 

ULTRACARGO em abril de 2015. 

A análise dos resultados mostra que a cepa de 

Vibrio parahaemolyticus se mostrou resistente a 

Azitromicina, ao Sulfazotrim e a Ampicilina. 

6 - Realizar análise a partir de prontuários, verificar 

a incidência, traçar o perfil dos clientes e 

Estudo descritivo, de desenvolvimento 

retrospectivo, a partir das abordagens 

Considerando os sítios das infecções o mais 

prevalente foi a do trato respiratório 
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complicações no tratamento de infecções 

causadas pela klebsiella pneumoniae em 

pacientes com resistência à antibióticos 

internados em Unidade de Terapia Intensiva, 

visando a importância da prevenção e assim 

evitar o surgimento de novos casos. 

analítica, descritiva, quantitativa e qualitativa. representado pela pneumonia e o fator de risco 

com maior índice foi o uso de ventilação 

mecânica. Essa correlação é uma plausível 

explicação para o sítio infeccioso. Em segundo 

lugar de ocorrência está a infecção de pele e 

tecido devido ao desenvolvimento de lesões por 

pressão por conta de longos períodos acamados. 

7 - Avaliar, através de revisão sistemática de 

artigos, os mecanismos que 

contribuem diretamente para o processo de 

seleção e desenvolvimento de bactérias 

resistentes. 

Este é um estudo de caráter descritivo visando a 

partir da literatura coletar 

informações e fazer inferências a partir destas, 

buscando avaliar melhores 

questionamentos e resultados presentes na 

literatura para a produção de trabalho 

narrativo que visa fazer ponderações sobre o 

processo de resistência das bactérias, 

analisando os fatores e causas. 

Para tal análise foi realizada uma busca nos 

principais bancos de dados: 

PubMed, Web of Science, Google Acadêmico, 

Ministério da saúde, Organização Mundial da 

Saúde e Scielo. 

A partir dos resultados apresentados pelos autores 

é possível observar que 

diversos fatores influenciam diretamente os perfis 

caracterizados como resistentes. 

8  Apresentar a atuação da bactéria KPC no 

organismo e suas principais causas de 

contaminação, mostrando assim os meios de 

prevenção para que se atentem os profissionais 

da saúde e os indivíduos para controle dessas 

superbactérias. 

Foi realizada uma pesquisa com os profissionais 

da saúde do Hospital São Mateus no Distrito 

Federal, no mês de agosto do ano de 2018 

Klebsiella pneumoniae Carbapenemase, 

popularmente chamada de KPC. Os pacientes 

acometidos pelo KPC apresentam sintomas 

comuns a outras infecções como febre, prostração 

e em casos mais graves, dores nos locais afetados 

como pulmão ou bexiga. Como os tratamentos 

comuns não fazem efeito, a infecção continua se 

alastrando podendo chegar a um quadro grave de 

sepse. Para evitar a propagação da bactéria, assim 

como infecções cruzadas, os funcionários e 

visitantes dos hospitais devem higienizar sempre 

as mãos e fazer uso de álcool em gel. 
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É relatado em muitos artigos várias espécies de bactérias multirresistentes, porém uma 

espécie teve um destaque maior nos artigos, espécie essa chamada de KPC (Klebsiella 

pneumoniae carbapenamase), foi notório o seu destaque, mostrando ser resistente a diversos 

antibióticos especialmente os carbapenêmicos, classe essa sendo a mais utilizada para combater 

bactérias e sendo resistente a diversos outros medicamentos tornando-a uma cepa 

multirresistente. A resistência bacteriana é abordada em diversos artigos, mostrando uma 

grande preocupação da comunidade científica com as mesmas. O termo resistência bacteriana 

levando em consideração o contexto tanto clínico como ambiental ajuda a compreender mais 

esses microrganismos, pois também fica claro a preocupação da comunidade científica em 

desenvolver antibióticos para combater essas cepas multirresistentes.  

Muitas das palavras chaves dos artigos envolvem “resistência bacteriana”, 

“antibióticos”, destacando-se muito essa ênfase de pesquisa na área de microbiologia. Muitos 

artigos relatam que as cepas multirresistentes são mais encontradas no ramo hospitalar, 

principalmente em Unidade de Terapia Intensiva (UTI). 

Um artigo mostra como é a reação dos antibióticos nas bactérias, porém deixa claro que 

eles estão perdendo sua eficácia com o tempo, deixando entendido que além da resistência 

bacteriana ser um problema a automedicação também pode ajudar nesse fator.  

Outro artigo é uma pesquisa de campo sobre o conhecimento do uso indiscriminado de 

antibióticos e sobre as superbactérias, nele é visto que o povo não tem noção o quanto o uso 

indiscriminado pode ser bastante prejudicial à saúde humana. 

Em relação a Klebsiella pneumoniae e sua cepa resistente a Klebsiella pneumoniae 

carbapenamase (KPC) é relatado num artigo seu aumento considerável nos hospitais e é um 

tema bastante recorrente nos artigos, mostrando uma preocupação sobre a “epidemiologia” 

dessa superbactéria. 

Os objetivos apresentados têm em comum o entendimento e o controle da resistência 

bacteriana, um problema de proporções globais. É abordado uma variedade de aspectos sobre 

esse fenômeno, desde a pesquisa de campo sobre o conhecimento das pessoas sobre as 

superbactérias, ao uso indiscriminado de antibióticos e até o processo da formação de uma cepa 

de superbactéria em especifico a Klebsiella pneumoniae carbapenamase (KPC). Além disso é 

visto uma clara preocupação em poder avaliar e analisar a resistência bacteriana em vários 

contextos, para que consiga uma alternativa terapêutica para poder conseguir lidar com a 

resistência bacteriana. 
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A metodologia mais frequente nos artigos estudados nesta revisão sistemática é a 

pesquisa de revisão de literatura, com foco na busca e análise de trabalhos publicados em bases 

de dados científicas reconhecidas. Essa abordagem qualitativa busca reunir informações 

relevantes sobre o tema proposto a partir de estudos pré-existentes.    

De acordo com os estudos listados, as principais conclusões são que a comunidade 

científica está preocupada com o aumento da ocorrência de superbactérias, além de mencionar 

em alguns artigos como ocorre o processo da evolução das bactérias para superbactérias. Além 

de que muitos artigos deram um foco maior na bactéria Klebsiella pneumoniae resistente aos 

carbapenêmicos (KPC), visto que é de maior ocorrência em muitos casos, é visto que a 

Organização Pan-americana de Saúde (OPAS) também está muito preocupada com o avanço 

das superbactérias e muitos destacam o perigo que elas podem causar no futuro. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A ascensão de superbactérias, resultantes de administração inadequada de antibióticos 

ou autoadministração por parte dos pacientes, reflete uma notável evolução nas cepas 

bacterianas de gerações subsequentes. O incremento alarmante na prevalência de bactérias 

super-resistentes, como documentado em estudos recentes, tem instigado significativa 

inquietação tanto na Organização Pan-americana de Saúde (OPAS) quanto na Organização 

Mundial da Saúde (OMS). 

A esfera midiática tem repetidamente realçado a problemática das bactérias super 

resistentes, expondo uma curva ascendente acentuada em sua ocorrência. Este quadro 

desencadeia crescente apreensão na comunidade científica, que, simultaneamente aos esforços 

destinados ao desenvolvimento de novos agentes terapêuticos, se depara com a realidade de um 

embate que, lamentavelmente, parece apontar para uma situação desvantajosa.  

Nesta análise integrativa dos artigos, é evidente que a resistência bacteriana, 

especialmente exemplificada pela notória cepa KPC (Klebsiella pneumoniae carbapenamase), 

representa uma preocupação proeminente na comunidade científica. Esta variante demonstra 

uma marcada resistência a uma ampla gama de antibióticos, notadamente os carbapenêmicos, 

uma classe crucial no combate a infecções bacterianas. A pesquisa revela uma convergência de 

esforços no entendimento e controle dessa problemática global, abrangendo desde estudos 

sobre o conhecimento público sobre superbactérias até a análise dos mecanismos que 

impulsionam a evolução bacteriana para formas super resistentes. Destaca-se também o 
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crescente foco nos desafios apresentados pela cepa KPC, cuja incidência tem se mostrado 

alarmante em contextos hospitalares. É notório que tanto a comunidade científica quanto 

organizações de saúde internacionais, como a Organização Pan-americana de Saúde (OPAS), 

expressam séria inquietação em relação ao avanço das superbactérias e à sua potencial ameaça 

futura. 
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